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Caros colegas, EDITORIALEDITORIALEDITORIALEDITORIALEDITORIAL

A Assembléia do último dia 12
de março praticamente reelegeu a di-
retoria, o que aumenta, ainda mais,
nossas responsabilidades. A única al-
teração foi a saída do companheiro
Eustáquio de Sene, substituído por
Maria Lúcia de Arruda Aranha, que,
assim como Eustáquio, traz a expe-
riência de ter colaborado com direto-
rias anteriores.

O primeiro ato desta gestão foi
propor um novo Estatuto para a enti-
dade, levados por duas necessidades:
a adequação ao Novo Código Civil e
a abertura de possibilidades para a ob-
tenção de recursos financeiros que pro-
piciem as condições materiais para que
a Abrale concretize projetos e se faça
mais presente em eventos e situações
que discutam o livro didático.

Coincidentemente (mas, na ver-
dade, refletindo esforços realizados ao
longo dos últimos anos por várias di-
retorias), logo após a eleição, a Abrale
recebeu convites para participar de
eventos voltados ao livro didático; den-
tre eles, merecem destaque a presen-
ça de nossa entidade no 11º Encontro
Técnico Nacional dos Programas do
Livro, realizado em Manaus (maio/07);
num encontro realizado em Brasília
para discutir o ensino fundamental de

9 anos (12/09/07), e o convite para
participar de uma mesa de debates no
1º Simpósio Internacional do Livro Di-
dático, organizado pela FEUSP, de 5 a
8 de novembro/07.

Melhoraram sensivelmente,
também, as relações entre a Abrale e o
MEC; hoje, podemos afirmar que os au-
tores, por meio de sua entidade repre-
sentativa, se colocam entre os inter-
locutores das professoras Jeanete
Beauchamp e Lúcia Lodi, responsáveis
pelas políticas públicas voltadas ao En-
sino Fundamental e Médio, e de Rafael
Torino, diretor de ações educacionais
do FNDE.

Como afirmamos acima, uma
reeleição aumenta a responsabilida-
de: trabalhamos sobre uma base
construída por nós nos dois últimos
anos; conhecemos muito bem os ‘an-
tigos problemas’ e já estamos sufici-
entemente familiarizados com os no-
vos. Os desafios são grandes. Sabe-
mos, também, que um pequeno gru-
po de seis pessoas, por mais dedica-
do que seja, não consegue dar conta
de tudo; por isso, mais do que nunca,
contamos com a colaboração de to-
dos os associados.

José De Nicola

Dentro de alguns dias os associa-
dos poderão encontrar, no site da entida-
de, o protótipo da página do autor , um
modelo que todos os abralistas poderão
seguir se desejarem ter sua própria ‘pá-
gina do autor’.

Adiantamos os elementos da pági-
na: breve biografia, foto, lista de obras pu-
blicadas e um texto pessoal em que o autor
expõe, em linhas gerais, o porquê e o para
quê de seu trabalho, quais suas opções pe-
dagógicas e sua visão da autoria.

A página do autor não tem custo al-
gum, uma vez que se abriga no site da Abrale.
Pela mesma razão, ela oferece perspectivas

NOVO!   OPORTUNO!
A PÁGINA DO AUTOR / O SITE  DO AUTOR

limitadas: não ficaria bem a promoção de
obras em um espaço gerido pela entidade
de todos os autores. Por isso mesmo, a Abrale
oferece ainda outra oportunidade.

O autor pode ter um site pessoal,
sob sua inteira responsabilidade, organiza-
do de acordo com seus desejos, gastando
pouco. Para tanto, a Abrale já negociou
condições especiais para seus associados
com um webmaster que reúne competên-
cia, integridade e baixo custo.

Colega abralista: crie sua página
em nosso site e, se desejar mais, construa
seu próprio site. Aguardamos seu contato
a partir de outubro.
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DIVERSIDADE E PLURALIDADE CULTURAL
NA ABRALE

A Abrale promoveu, nos meses de março e
abril, um miniciclo de palestras/debates sobre o
tema geral Diversidade e Pluralidade Cultural,
com enfoque especial na lei 10 639, que torna
obrigatória a presença da História e Cultura Afro-
brasileira na Educação Básica.

O primeiro evento — palestra e debate segui-
dos de almoço (que foi oferecido graciosamente aos
associados) — ocorreu dia 10 de março e teve como
palestrante a antropóloga e socióloga Ilana
Goldstein, que discorreu sobre o tema

“DIVERSIDADE CULTURAL E
QUESTÃO RACIAL NO BRASIL”

A palestrante apresentou um panorama
histórico sobre as transformações que a identi-
dade brasileira sofreu ao longo dos séculos XIX

Evento de 10 de março.

e XX e levantou a discussão sobre o mito da de-
mocracia racial.

O segundo evento ocorreu dia 14 de março
e teve como palestrante a Ministra Matilde Ribei-
ro, da Secretaria Especial de Políticas de Pro-
moção da Igualdade Racial, que discorreu
sobre o tema “A LEI 10.639”, que alterou a
LDB 9394/96 para incluir no currículo oficial
da rede de ens ino a  obr igator iedade da
temática história e cultura afro-brasileira nos
estabelecimentos de ensino fundamental e
médio, oficiais e particulares.

Após a palestra a ministra gentilmente
ofereceu à Abrale um kit “A cor da cultura”
contendo livros, revistas e dvds (material que
se encontra à disposição dos sócios na sede da
entidade).

Evento de 14 de março.
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O Encontro Técnico do Li-
vro Didático, tradicional evento
organizado pelo FNDE (Fundo
Nacional de Desenvolvimento da
Educação) ocorreu em Manaus,
de 29 de maio a 1o de junho, com
a presença de dirigentes munici-
pais e estaduais de órgãos ligados
à educação de todos os estados do
país, além de pessoal do FNDE, da
Secretaria de Ensino Básico do
MEC, de coordenadores da Avali-
ação do Livro Didático. Na aber-
tura, estiveram presentes Daniel
Balaban, presidente do FNDE, o
secretário de educação do Ama-
zonas e o de Manaus.

Fato auspicioso, pela pri-
meira foram convidadas a Abrale,
representando os autores de livros
didáticos, bem como associações
de editores e livreiros - Associação
Brasileira de Editores de Livros
(Abrelivos), Câmara Brasileira de
Livros (CBL), Sindicato Nacional
de Editores de Livros (SNEL) e Liga
Brasileira de Editoras (Libre).

As palestras e grupos de tra-
balho abordaram variados assun-
tos ligados aos Programas do Li-
vro, dentre os quais, os esquemas
de distribuição de livros nas esco-
las, os casos de falta de livros di-
dáticos e as reservas técnicas, a
avaliação do livro didático, a livre
escolha do professor, a adoção
dos sistemas de ensino por parte
de prefeituras etc.

Tornou-se evidente o em-
penho de todo o pessoal do FNDE
para gerir os extensos programas
que fazem os livros chegarem às
escolas de todos os pontos do
país, na época adequada e na
quantidade apropriada, provendo
os alunos de materiais didáticos,
alcançando inclusive os deficien-

O 11o ENCONTRO TÉCNICO NACIONAL
DO LIVRO DIDÁTICO E A ABRALE

tes visuais. Entretanto, a nosso ver,
ainda é preciso encontrar meca-
nismos que monitorem a distribui-
ção e expliquem as constantes re-
clamações de professores (que nós
autores bem conhecemos) de não
terem recebido a obra que pedi-
ram, ou terem-na em quantidade
insuficiente.

Na palestra que lhe foi re-
servada, o presidente da Abrale
defendeu as tradicionais posições
da entidade, com ênfase para

• a necessidade de refinar a dis-
cussão dos critérios de avalia-
ção, tornando sua interpretação
o menos subjetiva possível;

• a conveniência de uma triagem
dos livros inscritos que seja mais
flexível, permitindo ao menos as
correções que demandam mui-
to pouco tempo; (a esse ponto
foi acrescentado um elemento
novo: o pouco sentido de exi-
gência de diploma para autor
de obras que serão, de qualquer
forma, avaliadas);

• a defesa do direito de escolha
do material didático por parte
do professor, para se adequar a
seu método de trabalho e às
condições de seu alunado; tal
posição, essencialmente demo-
crática e voltada para atender
os diferentes perfis do alunado,
se choca com a adoção de sis-
temas de ensino por parte de
prefeituras, iludidas pela “grife”
dos sistemas, gastando dinhei-
ro que poderia melhorar as con-
dições de trabalho do professor
e forçando uma uniformização
do ensino e da aprendizagem;

• a necessidade de avaliação de
qualquer material didático com-
prado com dinheiro público,

exigência não cumprida por
prefeituras que optam pelos sis-
temas de ensino.

O tema dos sistemas
apostilados também esteve pre-
sente em uma mesa da qual parti-
ciparam a professora Jeanete
Beauchamp, um representante do
Tribunal de Contas do Estado de
São Paulo, um representante da
editora Nova Geração, Flávio
Nigro e — democraticamente —
um representante do COC, um sis-
tema apostilado bem conhecido.
A professora Jeanete expôs com
clareza as dúvidas que cercam a
adoção dos sistemas de ensino; o
representante do Tribunal questi-
onou o gasto das prefeituras nos
sistemas, quando já há gasto mui-
to menor do MEC com a mesma
função; Flávio Nigro começou sua
fala mostrando um mapa de siste-
ma apostilado que coloca a
Antártida na Groenlândia!

Os representantes da
Abrale também tiveram oportuni-
dade de dialogar com alguns co-
ordenadores da avaliação. Certa-
mente são pessoas competentes
que agem com honestidade e
transparência, mas, em certos mo-
mentos ficou clara a limitação dos
critérios que usam, especialmen-
te quando permitem diferentes in-
terpretações, algumas perigosa-
mente amplas.

O Encontro teve como
objetivo principal avaliar, melho-
rar, discutir os programas do li-
vro. Com esse espírito, a Abrale
reforçou a defesa de suas idéias
enviando ofício ao FNDE, por su-
gestão de Rafael Torino, diretor
de Ações Educacionais. O leitor
encontra a íntegra do ofício em
nosso site.
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Colegas autores: a ABRALE quer publicar
seus textos de reflexão sobre educação

Em função das probabilidades abertas pelo novo
Estatuto da Abrale e cumprindo uma das missões
estatutárias da nossa entidade — contribuir para a
melhoria da educação brasileira — a diretoria tem, entre
seus projetos para o biênio 2007/9, a intenção de
publicar livros destinados, principalmente, aos
professores, com artigos voltados para a reflexão sobre
as práticas pedagógicas, e que teriam o título genérico
de “Educação em debate”.

Dependendo do grau de adesão, pensamos em
publicar livros com artigos de várias disciplinas ou
livros específicos para cada disciplina. Os livros teriam
entre 128 e 160 páginas (considerando os múltiplos
de 8), o que comportaria cerca de 10 artigos.

Exemplificando:

1.  publicação de um livro com o título
“Educação em debate”, com cerca de 10 artigos de
várias disciplinas (Português, Matemática, Inglês,
Espanhol, Química, Sociologia, Física, Filosofia, etc.,
ou ainda História da Educação, História do Livro
Didático, etc.);

2. publicação de um livro com o título “Educação
em debate – Matemática”, com cerca de 10 artigos
discutindo variadas questões sobre o ensino da disciplina.

A idéia é tentar a publicação desses livros em
parceria com alguma editora entre aquelas que não
publicam livros didáticos (por exemplo, Contexto,
Cortez, Parábola, etc.) ou de forma autônoma.

Uma parte da tiragem seria doada a bibliotecas
escolares e a órgãos ligados à educação e uma parte
seria comercializada normalmente. Os autores dos
artigos doariam seus direitos autorais para a entidade.

Desnecessário lembrar que haveria uma regra
básica: os artigos não podem fazer menção aos livros
didáticos dos autores (a não ser, claro, na nota de
identificação do autor).

Neste primeiro momento, gostaríamos de conhecer
a opinião dos associados sobre o projeto e a disposição
de cada um em colaborar. Por favor, comuniquem-se
com nossa secretaria por meio de correio eletrônico ou
tradicional ou, ainda, telefone.

Encontro sobre o Ensino Fundamental de
9 anos e suas implicações no PNLD e PNBE

O FNDE e a Secretaria de Educação Básica ainda
estão trabalhando na elaboração do edital que
regulará as compras governamentais dos livros para
o novo 1o ano. Garantem a intenção de modificar o
menos possível o edital anterior, embora inovações
sejam inevitáveis. Em princípio, só garantem a
compra de livros de Língua Portuguesa, tendo a
alfabetização como foco. Esses livros serão livros-
caderno, nos quais os alunos podem escrever. Pode
ser que obras de outras disciplinas sejam compradas,
mas, provavelmente, só após 2010.

O MEC apresenta no sítio http://portal.mec.gov.br/
seb/arquivos/pdf/Ensfund/ensfund9mais1.pdf
um documento importante para balizar seus objeti-
vos em relação ao novo 1o ano e, no Encontro, foi

A Abrale foi convidada para o Encontro em epígrafe, que ocorreu em Brasília
no dia 12/09, pela Diretoria do Ensino Fundamental, professora Jeanete Beauchamp.

Diante do pouco tempo para preparar nossa participação, optamos por enviar um único
representante, nosso diretor Eduardo Martins. São de sua autoria as seguintes
observações, destacando tópicos da reunião de mais interesse para os autores.

recomendado que os autores de textos didáticos se
inteirem desse trabalho.

A avaliação do livro de 1o ano será realizada
separadamente do restante, de forma que uma eventual
reprovação no livro de alfabetização não implica na
mesma sorte para o restante da coleção (e vice-versa).

Os representantes da SEB e do FNDE reiteraram
que o diálogo com a Abrale se mantém aberto e que
sugestões e críticas serão sempre analisadas.
Comentaram o ofício que nossa entidade lhes enviou,
consideraram difícil atender determinados aspectos
devido ao escasso tempo disponível entre a avaliação
e a escolha, mas, especialmente em torno dos critérios
de avaliação dúbios, prometeram buscar clareza e
objetividade com máximo empenho.
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Visite o
site da

Abrale

www.abralelivroeducativo.org.br
ou

www.abrale.com.br

Ofício ao Diretor de Ações
Educacionais do FNDE

Assunto: Programas do Livro

1. SOBRE A AVALIAÇÃO
Os autores há muito tempo

defendem:
1.1 mais discussão sobre os

critérios de exclusão para que se
tornem amplamente conhecidos e
compreendidos e se elimine, as-
sim, tanto quanto possível, a car-
ga de subjetividade inerente ao
julgamento de qualquer avaliador.

1.2. a não divulgação dos re-
sultados antes de os autores e edi-
tores terem acesso ao relatório;

1.3. a existência de mecanis-
mos que permitam o democrático
direito de resposta por parte de
autores e editores.

Propomos, como primeiro
passo, que se prepare um encon-
tro no qual o pessoal da SEB, ava-
liadores, autores e editores, pudes-
sem discutir essas idéias com mais
profundidade, visando embasar a
elaboração de critérios renovados
em futuro próximo.

Sem dúvida, o processo ava-
liativo ganharia em credibilidade
e qualidade com tal proposta.

2. SOBRE A TRIAGEM
A Abrale propõe que o MEC

e o FNDE estudem uma forma de

Sinopse do ofício enviado ao Senhor Rafael Torino, Diretor de Ações Educacionais —
FNDE — com cópia à Professora Jeanete Beauchamp, diretora do Departamento de

Políticas de Educação Infantil e do Ensino Fundamental do MEC e à Professora Lúcia Lodi,
diretora do Departamento de Políticas Públicas do Ensino Médio do MEC

analisar criteriosamente os pedi-
dos de revisão dos motivos da ex-
clusão dos livros no processo de
triagem, procurando atendê-los,
quando bem fundamentados.
Questões pontuais poderiam ser
facilmente solucionadas dentro de
curtíssimo espaço de tempo.

3. SOBRE OS EDITAIS
Há um prazo muito curto

entre a publicação dos editais e
a data final do processo de ins-
crição. É preciso encontrar mei-
os de aumentá-lo, para facilitar
reelaboração, revisão e adapta-
ção de textos por parte de auto-
res e editores.

Este último edital apresentou
a exigência de entrega de cópia
da diplomação e/ou titulação
acadêmica dos titulares de direi-
to autoral. No entanto:
• qual o sentido da medida se o

que está sendo avaliado é um
produto plenamente acabado,
ou seja, a obra inscrita?

• qual o sentido dessa exigência
se a obra será avaliada sob a
imposição rigorosa do anoni-
mato?

• qual o sentido do diploma e
da titulação se um professor
doutor corre o risco de ter sua
obra excluída?

• qual o sentido dessa exigência
se ela não é específica, ou seja,
o titular de direito autoral pode
apresentar diploma de jornalis-
mo, por exemplo, e inscrever
uma obra de Química?

Propomos que a exigência
de diploma e/ou titulação seja eli-
minada.

4. SOBRE A SÉRIA AMEAÇA
QUE OS SISTEMAS APOSTILA-
DOS REPRESENTAM AOS PRO-
GRAMAS DO LIVRO

Defendemos os seguintes
pontos:

• todo e qualquer material didáti-
co comprado com dinheiro pú-
blico deve passar pelo mesmo
processo de avaliação por que
passam os livros didáticos;

• o professor tem de ter autono-
mia para escolher o material
mais adequado a seu alunado;

• não podemos admitir a idéia de
que, um único material didáti-
co, possa ser adequado a um
grande conjunto de estudantes,
de histórias escolares distintas,
vivências particulares, alguns vi-
vendo em áreas urbanas, outros
em áreas rurais; uns em regiões
periféricas, outros em regiões
centrais.
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AUTOR DE LIVROS EDUCATIVOS: ASSOCIE-SE À ABRALE

Nas últimas semanas, o foco da mídia recaiu
sobre o livro didático, mais precisamente sobre o vo-
lume da 8a série da coleção de História de Mario
Schmidt: Um artigo claramente sectário do jornalista
Ali Kamel, no jornal O Globo/RJ, deu origem a edi-
toriais e matérias nos dois principais jornais paulistas,
entrevistas com o ministro Fernando Haddad, mani-
festações em blogs e na mídia alternativa. Exceção
feita à longa reportagem da revista Carta Capital, de
03/10, o enfoque foi exclusivamente ideológico: a
tal ‘obra maldita’ estaria doutrinando as crianças da
rede pública, uma vez que, pelos trechos reproduzi-
dos, exaltava o socialismo/comunismo e condenava
o capitalismo.

A Abrale acompanhou os eventos e enviou
cartas a diversos protagonistas da celeuma, apontan-
do exageros e sectarismos (veja as cartas em nosso
sítio). É perceptível que a exacerbação do conflito
entre governo e oposição ampliou tais manifestações
em torno do livro, apesar da conveniência de que
discussões envolvendo educação tivessem caráter
suprapartidário.

Em tudo isso, não se configura uma situação
de luta pela qualidade dos materiais didáticos. Pelo
contrário, o que se delineia é um panorama de
patrulhamento ideológico tão perigoso quanto ana-
crônico (há alguns meses, uma mãe de aluna recla-
mou das apostilas adotadas na escola em que sua
filha estuda; o motivo: a apostila, em sua opinião,
fazia doutrinação ideológica de esquerda).

Paralelamente, ganha espaço um grupo que
se autodenomina Escolas Sem Partido e mantém um
sítio na Internet. O sítio é bastante semelhante a ou-
tros dos Estados Unidos, em que zelosos pais defen-
sores de um ensino apolítico (???) criticam os progra-
mas das escolas de seus filhos e pretendem abolir dos
livros didáticos e das salas de aula temas como as teo-
rias evolucionistas, as revoluções socialistas, os movi-
mentos sociais ou quaisquer conteúdos considerados
danosos à pretensa boa moral e aos bons costumes.

PATRULHAMENTO IDEOLÓGICO

O sítio dispõe de algumas seções de interesse
especial. Uma delas ensina a identificar um profes-
sor doutrinador; outra reproduz trechos de livros di-
dáticos considerados doutrinadores; uma terceira
instrui os pais sobre como defender seus filhos das
doutrinas; outra, ainda, classifica os professores de
História e Geografia como os mais refinados e peri-
gosos doutrinadores.

Ora, a Educação é, por excelência, um ato
político. Entretanto, ‘ato político’ não significa, ne-
cessariamente, assumir um posicionamento político-
partidário. Em seu sentido mais fundamental, é polí-
tica toda ação relacionada com a gestão da vida em
sociedade e, nesse sentido, toda obra, toda aula são
políticas e têm um viés ideológico. Assim como qual-
quer atitude ou posicionamento de alguém, em qual-
quer situação, sobre qualquer tema.

Trabalhando dentro dos padrões democráti-
cos e republicanos, de maneira a viabilizar a análise
crítica das idéias, tanto o autor de material didático
quanto o professor exercem um papel essencial na
formação de jovens para que ajudem a construir uma
sociedade plural em todos os sentidos!

Para que servem tantas discussões, práticas e
leis que incentivam a tolerância, a diversidade, a acei-
tação do diferente? A tolerância, sim; a diversidade,
sim; a aceitação do diferente, sim. O patrulhamento
ideológico, não!

Cabe a nós, autores e professores, continuar
defendendo a livre expressão, inclusive de pessoas
que pensam de maneira tão medíocre e limitada
como o grupo Escolas sem Partido. No entanto,
cabe a nós também, especialistas em educar, ga-
rantir nosso direito de ensinar e escrever dentro
dos mesmos princípios, rejeitando rótulos perse-
cutórios e fantasiosos. Somente convivendo com
pessoas e idéias diversificadas os jovens poderão
construir uma sociedade democrática, cada vez
mais preparada para o exercício da cidadania res-
ponsável e da justiça social.
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